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DAVID COHEN é poeta e advogado. Alguns de seus poemas já foram publicados em antologias literárias, como 10 vezes Literatura (Litteris Editora, 1999) e Poemas Cariocas 2012 (Ibis Libris, 2012). Foi um dos fundadores do Grupo PraLavras, no ano de 2000, que se reunia no Parque Lage para produção e declamação de textos. Em 2013, publicou seu primeiro livro de poemas, Olho Nu, pela editora Verve. A partir daquele mesmo ano passou a coordenar o sarau Da boca para fora, na Casa da Leitura, dentro do Proler (Programa Nacional de Incentivo à Leitura). “Poemas que desisti de rasgar” é o seu segundo livro. As poesias de David Cohen já foram saudadas com muito entusiasmo por Mano Mello, Pedro Gabriel, Zack Magiezi dentre outros. 
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